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Macau encontra-se presentemente em época de tufões e tempestades, e tanto chuvas 

fortes como marés astronómicas e storm surges podem causar inundações. Macau tem 

sofrido inundações ao longo dos anos, pelo que os residentes ficam sempre preocupados 

quando os Serviços Meteorológicos e Geofísicos (SMG) emitem aviso de inundação, 

especialmente as pessoas cujas lojas ou fracções habitacionais se situam nas áreas baixas, 

que têm de mudar os seus carros para um local seguro, instalar comportas e colocar os 

seus bens em lugares altos. Dado que há várias áreas baixas em Macau e que a antiga rede 

de esgotos não é concebida para atender às necessidades de drenagem nos tempos de hoje, 

mesmo que se construam mais estações elevatórias, reservatórios e instalações de 

drenagem, é ainda assim difícil prevenir completamente as inundações. Portanto, 

entendemos que o mais importante é garantir a desobstrução da rede de esgotos e que, 

mesmo que surja uma inundação, se possa drenar a água o mais rapidamente possível.     

 

Mas a verdade é que os esgotos de Macau estão sempre obstruídos e o problema 

nunca foi efectivamente resolvido. Actualmente, a obstrução da rede tem três causas 

principais: 1. As lojas e os estabelecimentos alimentares não limpam periodicamente as 

câmaras retentoras de gorduras ou fazem descargas ilegais; 2. A ligação ilegal entre os 

esgotos de águas pluviais e de águas residuais nos edifícios habitacionais e industriais; 3. 

Os cimentos, lamas e resíduos das obras de construção não são removidos a tempo. 

Apesar de o Governo já ter, nos últimos anos, reforçado a inspecção a estabelecimentos 

de restauração e a desobstrução da rede pública de esgotos e introduzido em Macau as 

respectivas técnicas de apoio, a fiscalização dos edifícios habitacionais e industriais e das 

obras de construção ainda não é suficiente. Propomos que as autoridades tomem mais 

medidas técnicas para auxiliar a execução da lei, instalem nos esgotos principais sistema 

de câmaras de videovigilância e sensores, de modo a conhecer a situação mais actualizada 

das redes, proceder ao tratamento e à execução da lei de forma específica e reduzir o 

encargo dos recursos humanos, e verifiquem, o mais brevemente possível, casos de 

ligação ilegal dos esgotos, apurando responsabilidades e intensificando a execução da lei. 

É também necessário reforçar a sensibilização dos residentes para uma boa consciência 

cívica, através da divulgação e da educação, no sentido de resolver conjuntamente o 

problema da obstrução da rede de esgotos e diminuir o impacto das inundações. 


